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ALEM DO PRINCIPIO DA IMAGINACAO,

RESUMO

Apresentando reflexões sobre a metonlmia e a métafora, tan­

to do ponto de vista retórico quanto psicanalltico, este ensaio
ane Ldaa um texto poético, em suas relações com atos de lingua­

gem tlpicos do inconsciente.

REsUMI:

Dans cet essai on fait des réflexions sur la métonymie et

la métaphore, aussi bien du point de vue rhétorique que psycha­
nalytique. Au cours de l'argumentation on a fait usage d'un tex­
te poétique, dans ses rapports avec des ectes de langagetypiques

de l'inconscient.
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INTROVUÇJiO

Quando um rio encontra obstáculo o seu curso se desvia, as­

sim como o ramo se torce junto ã pedra, o vento reflui ao se
chocar na montanha. Esta a óbvia lei da natureza, de que não nos

exclulmos, criaturas que felizmente ainda somos, de mãe comum.
Dois momentos, portanto, na dinâmica vital: o impulso e o

desvio, ou, num discurso centrado no comportamento psicológico, a
pulsão e o deslocamento. 1 o impulso é intrlnseco, seja o ele­

mento a água, a seiva ou o ar, enquanto o obstáculo é extrInseco,
está ali, na sua alteridade interposta no caminho. E o extrInse­

co, na vida subjetiva, nas reações inconcientes, sabe-se que se
constitui naquele Outro que se faz inerente ao sujeito, impri­
mindo nele a ordem cultural através da complexidade da palavra,2
instrumento codificado, mas ainda assim ambIguo - veja-se a for­
ma etimológica pakâbota - algo a ser decifrado na sua função re­

presentativa, embora ° modo autoritário com que se transmite no
processo cultural.

Determinando o que se pode fazer, essa palavra rege tambem
o que não se pode fazer, de forma que, ao integrar-se numa de­
terminada comunidade, o sujeito é marcado igualmente pelo nâo,

conceito até então inexistente no seu universo prelingüIstico, e
que surge explicitado no d:lscurso social. Esse caráter de :lnter­
d:lção introjetada é sobretudo fator de autocensura, de um Su­
pereu em que o prefixo não tem a função valorativa de que se in­

veste em Super-Homem, ·por exemplo, mas a função meramente tãtioa
de algo que se coloca sobre, com todas as conotações de opressão. 3

Quando o impulso se desv:la, o novo cam:lnho estará necessa­

r:lamente ligado ao anterior, fixando-se neste o seu ponto de
partida numa relação de cont-á qtíLdade que não de Lxa de ocorrer,
mesmo quando se trata de empreender percurso inverso. Forma-se,
portanto, um elo que não é de coordenação'" pos s Ive L autonomia,

mas de subordinação e causalidade, relação de alguma coisa com
aquilo que é, de uma forma ou de outra, essa coisa mesma, vista
sob outro ãngulo, ou chamada por outro nome que a enoubra ou a
torne manifesta através de uma de suas caracterlsticas principais,

relativamente a este ou àquele fim.
Se o desvio não se opera senão a partir de uma determinada

localização, é a natureza monística desse sistema de relações o
que caracteriza o processo, chame-se ele deslocamento, no plano
psicológico, ou metonímia, no plano verbal. O vInculo é sintag­

mático, ou seja, de elementos dispostos numa determinada relação
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ln p~ae~entia, em que o valor decorre da articulação com este

ou aquele ponto de apoio, esta ou aquela substância com que o
elemento se relaciona e de que adquire sentido.

Na natureza, o impulso se desvia em função de um obstáculo,
ou, dito de outra forma, em função da possibilidade de um escoa­

mento mais fácil, numa depressão do terreno, por exemplo, num
vão de pedra, no vale entre montanhas. Do mesmo modo, a carga

energétioa se desloca ao esbarrar na censura. Trata-se,portanto,
de um compo~tamento que se dá no universo simbólico, de um ope­
ração inteleotual que se prooessa pela palavra, cuja lóglca vou

oaracterizar aqui c~mo sendo a da dive~~i6icação. Processando-se
ao nível fenomênioo, eSSa diversificação proporciona, como se
demonstrará adiante, um e6eito de di6e4ença.

A relação da metonímia com o deslooamento, apesar de ter

sido inicialmente apontada por um ling{lista, é própria do dis­
curso psicanalítico, em que está em jogo urna motivação de natu­
reza inconsciente: fala-se 'de certa forma porque não se pode fa­

lar de outra, o que sempre explicou, ali,ás, a linguagem figura­
da, mas neste caso apresenta a diferença fundamental de que esta

outra forma não chega nem a ser access:tlvel ao conhecimento da­
quele que fala. t significado barrado. Desejo reprimido.

Mas, se o enfoque psicanalítico veio favorecer o conhe~­

to da metonlmia, a partir da análise do próprio mecanismo psico­
lógico que lhe dá origem, é olaro que a metonímia, que, junta­

mente com a metáfora, resume hoje as múltiplas figuras de lin­
guagem dos manuais de retórica, os trapos das artes poéticas - a
sinédoque, por exemplo - não se presta apenas ao registro ~s­

ciente.
Já entre os gregos ensinava a retórica que a metonímia é "o

emprego de um nome por outro". Se se usa 6la,uta. e/ou violão por
- '4e4enata" tem-se diferentes nomes para um conceito global, em-

prego diverso, portanto, daquele em que tais palavras são usadas
denotativamente, em sua referência individual: "esta flauta é de
prata", "este violão é de pinho".

Também como na natureza, a lei do menor esforço confere â
metonímia um caráter econômicol a parte pelo todo, o continente

pelo conteúdo, o produtor pelo produto, o concreto pelo abstra­
to, etc. "-Leio sempre Dnummond" ou "-Leio sempre a poesia de
Drummond" são variantes de um mesmo enunciado, ressaltando-se a
brevidade da primeira. Razão, cálculo, eis, portanto, os fatores

da metonímia, que, por sua vez, é também um fator estético, pelo
impacto do ponto de vista no processo do conhecimento.

Consideremos um texto poético - lugar em que o prOCessO de
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significação atinge o seu mais alto grau de complexidade. Trata­
se de um texto breve, ideal, portanto, para exemplificar a pOe­
s í.e , que é visão de mundo condensada, "Lí.nquaçem densa - dÚ'.Iú,

donde Vlehtung, poesia, em alemão.

SERENATA

Flauta e violão na trova da rua
que iii uma treva rolando da montanha
fazem das suas.
Não há garrucha que impeça:
A música viola o domicilio 4
e põe rosas no leito da donzela.

Quando o Poeta diz:

Flauta e violão na trova da rua,

ã primeira vista, representa-se a serenata, através do desloca­
mento.sobre os seus instrumentos mais caracterIsticos e o tipo

de música preferido - a trova - poesia cantada em versos curtos,

.,estribilho, refrão.
Valorização do ponto de vista, ou fixação e ênfase num de­

terminado detalhe, com o conseqüente obscurecimento de outros
seja, como vimos, a procedência sobre o produto, no caso de ie4

V!l.ummond, o obtEôlto pelo sujEôl:ito que o porta, como no verso

Não há garrucha que impeça

a metonImia provoca o impacto emocional por meio de um processo

pragmático, movido pela primazia da razão.
As sinédoques de Uspenskij, lembradas por Jakobson, podem

ter esse efeito comprometido pelo seu acúmulo no processo da re­
presentação, mas lembre-se, na poesia de todos os tempos, a fe­

licj,dadedo 6.f.Mh cognitivo, que veão a ser tão explorado na nar­
rati.va cinematográfica, e que no primeiro verse do poema nos si­
eue , de chofre, na animação da seresta,

No âmbito da metonlmia, usam-se nomes diferentes para de­

signar-se uma só coisa: ele pegou o pinho, por pegou o vlol50,
que é feito de pinho. Seja qual for o exemplo, extraído dos ma­
nuai.s de retórica, a diversidade dos nomes com que posso chamar

uma determinada coisa está por ela mesm~ª9predeterminada: md~­

ean«, por teatro; ,vela~, por barco; o copo, pela água que·oontém;
a 6tauta, pela música que produz, ou a ga44ucha, pela pessoa que

a sustenta,
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A QUIAnCA SILÁBICA

Entretanto, quando se trata do comportamento inconsciente,é
que o valor intelectual da metonímia se mostra de modo mais ob­

jetivo, pois, estando barrado pela censura o significado, de na­
ture~a conceitual, é no suporte material dos sons articulados

esse produto cultural significante - que se vai projetar o sen­
tido, dea Locado j transformado, reduzido, mas de forma sempre rea­

lista, na sua seqüência sonora e na sua transcrição gráfica,ofe­
recidas à percepção. 5

Esta a grande colaboração de t.acan , ao valorizar sobretudo
o aspecto lingüístico do ensinamento freudiano. Lacan dlspunha
de subsídios epistemológioos a que Freud, por razões históricas,

não teve acesso, como por exemplo o enfoque estruturalista da

llnguagem e das oiências humanas.
Asslm é que, enquanto Freud fala simplesmente em p~t~v~a6

e nome,-ó, observando nestes os efeitos de condensação, r.ecan já

não torna as palavras e os nomes como entidades globais, distin­
guindo neles o que é signifioante e o que é significado, e bus­

cando, mais do que o efeito da mensagem, o como do seu processa­
mento.

Leia-se esta passagem de Inte4p4etaçao do-ó ~o~ho-ó'

"O trabalho de condensação nos sonhos é vis­
to na sua maior clareza QUANDO LIDA COM PJ\­
LAVR&S E NOMES. mverdade, em geral, que
as palavras amiúde são tratadas, nos sonhos,
como se fossem coj,sas, e por !'lssa razão são
capaZes de se oombj,narem justamente da mes­
ma forma que o são as apresentações de coj,­
sas concretas. Os sonhos dessa espécie ofe­
recem os neologísmos mais divertidos e cu­
riosos. "6 (:~nfase adicionada).

Ainda sujeito a uma oerta perplexj,dade dj,ante dos novoS

caminhos que se ofereciam à sua pesquisa a partlr do tratamento
dado ã palavra, Freud passa dos S09hos aos ohistes, mostrando

que, oomo estes, eles

se tornam enqenho.so s e divertidos porque o
caminho mais direto e mais fácil para a ex­
pressão de seus pensamentos é barrado: eles
são forçados a ser assim. "7

Na verdade, a palavra virla revelar uma complexidade bem

maior do que na relação binária signiflcante/significado, epont.a-.
dos como elementos estruturaj,s do signo; oomplexidade alnda maior
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do que a concepção tripartida do enfoque semiótica, em que o

concurso do in~ekpke~~n~e, somado ao óigno e ao objeto, fixava

definitivamente a primazia do fator cultural na linguagem. ü

Tal complexidade decorre sobretudo do processo de vincula­

ção de significantes a significados, quer se trate do signo

propriamente dito, tomado na sua unidade, quer se trate da pul­

verização do sentido numa seqüência de signos - breve frase ou

longo texto -pulverização paragramática que escapa, muitas ve­

zes, a uma determinada intenção de signiflcar.
9

De qualquer forma, ao descobrir a manipulação verbal ope­

rada P~19 inconsciente, Freud viu que ela revolucionava de tal

forma. o conhecimento tradicional das f unçôea da linguagem, que,
freqüentemente se justificava ao tratar do problema que, para

ele, só encontra "paralelo" na·· poesia:

"A maneira mals conveniente de reunir dois
pensamentos onlricos que, de saída, nada
possuem em comum, é altera! a forma verbal

.de um deles e, dessa mane í.r-a , trazê-lo até
o melo do caminho ao encontro de outro, que
pode achar~se similarmente vestido de uma
nova forma de palavras. Um processo parale­
lo encontra-se envolvido na criação de uma
rima, onde um som s eme Ihant.e tem de ser bus­
cado da mesma maneira que um e Lement;o comum
em nosso presente caso. Uma grande parte da

, elaboração 'onírica consiste na criação de
pensamentos ânt.ermeô í ârí.oe dessa eapéc ãe ,
QUE SÃO AMI0DE ALTAMENTE ?NGENHOS0S, EMBORA
FREQUENTEMENTE' PAR~:ÇAM EXAGERADOS;eles cone­
't Lt.uem então 'um elo entre o quadro 'composto
no conteúdo manifesto do sonho e os pensa­
mentos oníricas, que são, eles próprios,di­
versos em forma e essêncla e que foram de­
terminados pelos fatores excitadores do so­
nho. "10 (1ô:nfase adicionada).

E logo adiante, mais uma observação autocrítica:

"PODE PARECER ESTRANHO QUE A lnA130RAçÃO 001­
RICA PAÇA UM USO TÃO LIVRE DA AMBIGtlIDADE
VERBAL, mas outras experiências nos ensina­
rão que a ocorrência é bastante comum. "11
(f:nfase adicionada)

Neste sentido, a ímportância do trabalho de Lacan, numa épo­

ca em que a obra de Freud se descaracterizava em múltiplas in­

terpretações, foi sistematizar aquilo que de modo esparso, nesta

ou naquela conferência, neste ou naquele livro, podia resultar

de uma IIqaZm.ú.a óLeãbica." ,12 Um dado s:Lgnificativo da oautela

que Freud faaia tais observações é o fato de, muitas vezes,
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registrá-las em notas de pé de página, como em algumas de nossas

citações anteriores, e no caso desta última expressão - qulmica

silábica - verdadeiro achado para explicar o processo.

O que não se pode esquecer, entretanto, é que tal qulmica

verbal era, até então, vista sobretudo através de seu resultaq~,

ou seja, da condensação.

A contribuição de Lacan foi, nesse ponto, antecipaqa po~

Jakobson, que lhe preparou o terreno ao classificar os dla~ú~­

bios da fala segundo os eixos básicos da linguagem -.0 ;;i:I1tag­

mático e o paradigmático - vinculando-os, ainda, aos prucedi­

mentos retóricos fundamentais: a metonlmia, no caso dos distúr­

bios relativos à contig~idade, e a metáfora, no caso dos distúr­

bios ao nlvel da similaridade. Mas, apesar da exaustiva argumen­

tação, a col~cação do problema em termos psicanallticos, ou se­

ja, a relação desses eixos da linguagem com o processo primário

- deslocamento e condensação - foi apenas aventada, e de modo

bastante vago, na imprecisão dos termos utilizados:

"A competição entre os dois procedimentos,
metonlmico e metafórico, se torna manifesta
em todo processo simbólico, quer seja sub­
jetivo, quer social. Eis porque numa inves­
tigação da estrutura dos sonhos, a questão
decisiva é saber se os sImbolos e as se­
qüências temporais usadas se baseiam na
contigüidade ("transferência" metonlmica e
"condensação" sinedóquica de Fheudl ou na
s.i.m.U.ah.i.dade ("identificação" e "simbolis­
mo" 6heud.i.anos."13 (Grifo nosso).

Jakobson apelou para os sonhos, do mesmo modo que lembrou

os ritos mágicos, estudados por Frazer, sem maior preocupação de

explorar tal relação. Seu objetivo era demonstrar a "Intima vin­

culação" da metonlmia com o Realismo, enquanto a metáfora se ve­

rificaria sobretudo no Romantismo, e, nesse sentido, usou o ar­

gumento tradicional de que "a poes.i.a v.i.sa ao s.i.gno, ao passo que

a phosa phagmiít.i.ca v-Lsa ao he6ehente". Seu ponto de partida fo­

ram os aspectos da linguagem observados em distúrbios mentais.

e não as artimanhas da linguagem na fala considerada normal.DaI,

possivelmente, ter detectado a vinculação da metonlmia com a

prosa pragmática, em função do caráter sintagmático desta, e

estendido 'a sua vinculação ao referente, enquanto a ênfase no

signo - considerado ao ângulo do significante - caberia à poe­

sia, onde o trabalho com o aspecto fónico da palavra sempre foi

mais evidente.

Essa colocação viria alterar-se na abordagem lacaniana, se-
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gundo a qual, estando barrado o significado,a produção metonImi­

ca do sentido se processa justamente ao nIvel do significante.

Mas í.mpor-ta observar que há um ponto coincidente nas duas teo­

rias - o realismo - que cobre, entretanto, concepções diversas:

na pr~~~ira, ~r~alista a metonímia por se dar na prosa que vi­
sa ao referente (significado), enquanto na segunda é realista a

metonímia por se dar na própria operação significante, ou seja.,

no suporte material do signo linguístico, constituído pela rea­

lidade física dos sons articulados (o que equlvale ao que Jakob­

son chamou, então de signo).

VI FERENÇA E MESiJIVAVE

No mundo natural, a água, o ramo e o vento não se transfi­

guram ao mudar de rumo em função do obstáculo encontrado, pois

pedra e montanha são igualmente elemento!! naturais, como eles.

A natureza é a ordem comum, e a água que se desvia continua água,

na transparência de suas características originais.

No plano psicológico, entretanto, e quando se considera o

inconsciente, em particular, o Obstáculo é ambivalente, como de

resto o próprl0 homem, constiúuIdo de natureza e cultura. E ao

dizer-se que a Censura é obstáculo ambivalente, lembre-se que o

que ai se considera é a aptocensura, na qual se identificam o

sujeito e a sociedade, O segmento desviado - fenômeno predomi­

nantemente cultUral - não se deixa, pois, reconhecer como sendo

de mesma qualidade que aquele que lhe deu origem - fenômeno que,

apesar da sua natureza psico-somática, considero aqui. como natu­

ral, próprio da reação espontánea, ou não elaborada, do sujeito.H

A energia pslquica se expande, pois, através da di6ekença, do

princípio de .tkan<l6okmrtção sobre o qu<11 se edifi.ca toda a cultu­

ra.

Já o texto freudiano havia mostrado que o deslocamento ii
um meio, nOSf)rl~idod€l_possil?il:l.tar_ocurso do desejo, o que só

se vai consubstanciar_na~ondensação,tida como a característica

mais importante e peculiar da elaborução on Iz í.ca , O deslocamento

niio tem, portanto, valor em si - ele pode até não ocorrer no so­

nho, quando, por falta de censura, ou por relaxamento desta, o

desejo se mostra sem disfarce. F: o caso dos sonhos de tipo in­

fantil - em que a criança está comendo um doce, por exemplo.

Do ponto de vista retórico, o deslOcamento de viotão para

pinho provoca um efeito de diferença, na medida em que, ao se

dizer que alguém pegou o seu pinho, o que se compreende, imedia­

tamente, é que alguém pegou o seu violão, conceito global que
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interessa à comunicação.

Mas na vida psicolóqica, quando é inconsciente a interdição

da censura, o conceito global não se deixa reconhecer,fazendo-se

perceber apenas ao nível da transformação operada, ou seja, jus­

tamente por aquele elemento novo, cuja diferença serve para apa­

ziguar a ansiedade. O que é conotativo passa então a funcionar

denotativamente, ainda que o sujeito não alcance a sua signifi­

cação, como costuma suceder no relato de sonhos: "-Sonhei isto­

assim-assim. Que coisa mais sem-pê-nera-cebeça !" Entretanto, por

mais incompreensível que seja para o sujeito, esse isto-assim-as-
i"_"

sim é passIveI de ser relatado em frases ~m-tém pé e cabeça,isto

é, o conteúdo manifesto se expressa por um discurso organizado.

Ainda há pouco, chamei a atenção para a natureza monlstica

da metonímia. E já uma vez, utilizando-me da simbologia matemá­

tica, demonstrei a concepção tradicional da metonímia por meio

de um conjunto passIveI de reconhecer-se pela pertinência de

seus elementos, relacionados entre si por um vínculo de causal i-

"<__ dade subordinativa, ao contrário da metáfora, que se caracteri­

za pela exãstêncãe de dois conjuntos, inter-relacionados por uma

zona de interseção. l 5 O vInculo entre esses conjuntos não é su­

bordinativo, mas de coordenação, em função da analogia existente

entre ambos, o que confere um aspeoto mágico ii expressâ,,?'
t essa qualidade que desejo agora ressaltar, observando que

a existênci.a de uma zona de interseção entre dois conjuntos que

caracterizam o processo metafórico, se, por um lado, torna com­

preensível o processo, por outro lado resulta não ser bastante

para explicá-lo. ~ que uma zona de interseção pode ser vista co­

mo lugar da !\entropi~\ e esta acomodação econõmica de forças di­

versas e até6p6stas diz respeito ao bom ~en~o, enquanto a metá­

fora não se efetiva por esse tipo de contràdição, mas, sim, pelo

paradoxo. A metáfora não é um meio termo, um produto morno, mas

é l.!>.to e C!QuLto ao mesmo tempo, operando pelo lliio-~r,ll~o. A con­

densação de conceitos diferentes, que passam a se representar

por um nome oomum - condensação e/ou ooncomitância verifica-se

ao nIvel fenomêmico, como no oaso da metonímia, proporoionando,

entretanto, um e:6eLto de me~mldlJ.de.

Retomando, assim, o raciocinio inicial, a partir da di6e­
Aença, por um lado, e da me~midade, por outro lado, chegamos à

'--.,' ",-
estrutura met.cnâmí.oa. em que os valores se alternam, se sucedem,

e à estrutura metafórica, em que os valores se fundem, se equi­

valem.

D1to de outra forma, assim se podem classificar os dois

procedimentos: a: meto nlmia e e e,xpfiea peR.o.!> c.õdlgo~ dlgitai.,~, eu-
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'l(utnto <t me-t.í6ol1.a 1>6 s e compl1.eende peto4 C.Õd1.go4 an<ttõg1.c.04.

No texto de Drummond, por mais que, através de 6t<tut<t, se
possa Int.uí.r s ercenara, logicamente não há qualquer equivalência,

nenhuma fusão entre os dois conceitos, pois não há semelhança
entre eles, que possa provocar a sua interseção. O que de fato
ocorre nessa sinédoque é que todos os outros elementos da sere­
nata são trazidos por acrêsc rmo . Ainda que prevaleça o sentido

global, o que leva a falar-se em "condensação", é preciso escer­
se atento para o fato de que se trata de um abuso de expressão,
abuso que melhor se pode ver no caso da metonlmia propriamente

dita - ler Drummond, por exemplo - em que a nomeação do Autor é
acrescida da evocação da sua poesia, com a vantagem, e lembre­
se o caráter econômico da rnet.onImia, de se salientar a qualida­

de sobre o produto. Cada termo guarda, porém, a sua relação de
subordinação para com o outro. Quando se diz, poLs , que toda

metonlmia resulta numa "metáfora", do ponto de vista retórico é
preciso que se considere a metáfora assim, entre aspas, obser­

vando-se o sentido figurado de condensação, equivalente a redu­
ção (e portanto uma relação de contig~idade), sentido registra­

do, aliás, pelos dicionários.
E no caso da metáfora? Seria passIveI dizer-se que a men­

sagem se "desloca" de ft.U<l, por exemplo, para

uma treva rolando da montanha?

A relação entre as duas expressôee nao é de contigüidade,

mas de similaridade, uma vez considerado o context.o das escuras

ladeiras de Minas. Aparentemente, o .Poeta está sendo redundan­
~e. Trata-se de uma economia às avessas, por ampliação,e em vez
de despistamento, encontra-se uma explicação. Entretanto, a re­

petição ampliada, além de ser um recurso musical - e não se es­
queça a complexidade da linguagem poé~ica - é sempre feita em

variação. Desse modo, o que parece ser explicação, ao invés de
elucidar, enigmatiza a mensagem, como adiante se verá, pela no­

va carga .rLumí.ca e semântica Lntz-oduzí.da r

Flauta e violão na trova da rua
que é uma treva rolando da montanha

Os dois conceitos se condensam, se equivalem, a ponto de
se poder chamar um pelo outro: isto, que ê aquilo. A relação en­

tre ambos é de coordenação, de co-existência mágica,de~~l for­
ma que, falar-se aí em "deslocamento", é também umaabiiBiV<ô\ sim-



plificação.

o LUGAR VÁ IMAGINAÇÃO

Para fundamentar a argumetação em torno da metonímia e da
metáfora, tomei como objeto este poema de Drummond, de que, pro­
positadamente, tenho usado até agora versos esparsos, de que ex­
trai a exemplificação de que necessitava para o curso desta re­

flexão. Tais exemplos, ainda que válidos na sua individualidade,
como os que se encontram nos dicionários e nos manuais de retó­

rica, passam, entretanto, a apresentar outra feição, se conside­
rados no contexto, no poema como um todo, que é, aliás, o que
importa, e o que vamos fazer.

Logo nos primeiros versos, encontramos um jogo verbal que
nos faz lembrar aquelas observações de F'reud quanto ã reunião de

pensamentos oníricas que, aparentemente, nada têm em comum. al­
ter<l:":,"se a "forma verbal" de um deles - e entenda-se aí por forma
verbal a imagem acústica, ,o s í.qnf.fí.oant.e - de forma a t.raaê-e Lo

até meio caminho ao encontro de outro, "similarmente vestido de
nova forma de palavras". Pois esse recurso engenhoso, que tanto
serve ao trabalho do sonho 16, quanto ao do chiste l 7,atuando ain­
da nos lapsosl8 e esquecimentos de nomes 19, é o mesmo que serve

ã pOesia, onde, aliás, Freud buscou inspiração. Freud teve in­
tuição do papel do significante na mensagem, cuja primazia, en­

tretanto, caberia a Lacan sistematizar.
Considerando os primeiros versos do poema, podemos, certa­

mente, afirmar que não se trata de coincidência a SUCessão de

~40va e t4eva'_~_~~P~~?~~S~~iDªÇªo, dos nomes se tornará clara,
quando, uma vez analisado o texto, ele se recompuser corno um to­
do, estruturalmente superior ã sorna das partes.

Mas recomecemos, devagar, sem esquecer a especificidade do

discurso poético relativamente a outro discurso qualquer, nota­
damente a sua diferença com relação ao discurso psicótico, a que
se refere, mu.ltas vezes, a literatura psicanalítica.

Já vimos que, do ponto ae vista retórico, útauta, viotão e

tftova são úta~he6 metonlmicos da serenata. Entretanto, na medida
em que, no texto, 6tauta e violão

fazem das suas,

já seencóntram esses conceitos personificados, possibilitando­

nos, por um processo metafórico, a intuição de outros conceitos
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oom os quais eles se enoontram condensados.

O fato de 6tauta e v~otao constituirem, como vimos;
los metonimioos que nos proporoionam, por um prooesso lógico, a

serenata, não impede que essas mesmas palavras venham a cónsti~

tuir s~mbolos metafóricos, que, por um ~~o~ç~~oanalógico, ré­
presentam o homem e a mulher.

t sabido que os objetos pontiagudos são slmbolos fálicos,

enquanto os objetos ocos simbolizam o sexo feminino. No caso de
violào, ° símbolo é duplamente significativo, na sua condição de
loone: por se tratar de uma caixa e por ter uma forma que lembra

o corpo da mulher. Quanto a 6azem da4 4ua4, trata-se de uma le­
xia do tipo de "fazer de conta que", "fazer arte", etc. Essa ex­

pressão, precedida pela referência à treva, {que prepara o cená­
rio para o proibido, anteoipando a desobediência, a "arte", in­

troduz no texto a idéia de transgressão.
O homem e a mulher, A transgressão. Eis-nos diante de dois

mitemas, aos quais se vem juntar outro: a fatalidade:

Não há garrucha que impeça.

Já observamos o caráter metonímico de ga~~ueha, termo para

o qual se desloca o poder daquele que a sustenta. Mas ga~kucha é
também símbolo fálico e, por se tratar de uma palavra mais anti­
ga, conota o poder paterno, a vigilância. E é por essa condição

metafórica que a palavra confere sentido ao texto.
Prosseguindo, diz o Poeta:

A música viola o domicílio.

Como em "fazer das suas", "violar domicr.lio" é um olichê.
Na primeira expressão, a transgressão se dá no âmbito domést~co

e lembra a inocência. Na segunda, que é frase codifi.cada no vo­
cabulário policial, Já o ccntexto é social, envolvendo, pois, o

orime.
E quem pratioa, no texto, a transgressão? A música? Esta

entraria nas casas, oomo um fenômeno natural de expansão dos
sons. Mas o verso diz mais do que isto. Drummond nos ofereoe ar.
um desses pontos nodais da poesia, um feixe de relações em que

todo o poema se entrelaça.
Como no caso da "quím:lca silábica" registrada por Freud, a

química verbal que aí se opera nos dá em vioia a recorrência de
violão, do primeiro verso, num processo de iteração do signifi­
cante, análogo ao jogo de tkova e t~eva, já apontado. E o ato de
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violar não seria praticado pela mÜ4~ca, mas pelo mfi6~co que a e _

xecuta.

Ketomando a nossa reflexáo inicial, quero chamar a atenção

para o fato de que o emprego de mÚ-!l~c.a. é fundamental no texto,

pois é por meio dessa metonímia,ainda considerada do ponto de

vista retórico, que se processa o deslocamento, o despistamento

do sentido.

Mas a prática psicanalítica mostra que, além desse desloca­

mento conceituaI, existe um outro, que se processa entre signi­

ficantes. Do mesmo modo que t~ova repercute em t~~va e v~olão em

v~ota, também dom~c.lt~o projeta donzc.la, antecipando para o pri­

meiro termo as qualidades do segundo. O sentido insiste no sig­

nificante, e é assim que o Poeta, ao mesmo tempo em que domina,

tecnicamente, a elaboração de seu texto, vem a ser por ele domi-
20

nado, através da pressão exercida pelo significante.

Como acontece em 9a4~Uc.ha, donzela é um termo datado, que

tem a vantagem de trazer consigo um tempo passado. E ao nos apro­

~imarmos do desfecho do poema - eSse momento em que a música, que

viola o domicílio, é igualmente quem

, poe rosne no leito da donzela,

vemos como se desdobra o terJno nodal - »cot»: - cuja conotação se­

xual se atualiza no teito.
No contexto romântico da serenata, as rosas se prestam ao

lirismo dos jovens enamorados. No CÕdigo do amor, já consIderado

no âmbito mais abrangente da sociedade burguesa, as rosas verme­

lhas são um signo tradicional do sexo e da paixão. O que está la­

tente nos versos é, pois, uma situação realista, em que se rea­

liza o ato sexual entre a donzela e o musico. ~ ele quem viola o

domicílio e/ou a donzela, deixando em seu leito as manchas da

dc.FLORaç.ão. Dessa maneira, a imaginação do Poeta configura em ~o­

4aá o mí t.ema central do drama paradisíaco - o conhecimento do se­

xo - nessa metáfora em que se condensam o conteúdo latente e o

conteúdo manifesto do poema.

Estaria, pois, reconstituído o mito da queda - o pecado ori­

ginal nesse feixe de mi temas em torno dos quais se organiza o

poema?

Na verdade, alem do homem e da mulher, da interdição, da

fatalidade da transgressão, de um tempo passado e do ato sexual,é

preciso registrar outro mitema, cuja importância possivelmente o

tenha tornado óbvio, a ponto de não ter sido, até agora, conside­

rado. e que o mito da queda não poderia concretizar-se sem o seu
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agente bíblico: a 4eda~ãa. E esta aí se encontra, na música,que
preside ao poema desde o título, e que Sempre foi aliciadora
dos sentidos, símbolo universal do arrebatamento emocional, do
obaour-ecí.merrt.o da razão.

A análise já mostrou que, retoricamente, a metonímia diz
respeito ao conhec í.rcanto cb j e t Lvc de um "Conceito dado, conheci­
mento que se fundamenta no ponto-de-vista incid:lndo nesta ou

naquela parte, na SUa causa ou no seu efeito, na sua forma ou
na sua substância, etc.,havendo sempre uma relação lógica e li­
near entre o conceito em questão e este ou aquele nome que ve­
nha a designá-lo, como em mÚ4icolmú4ic~, por exemplo. Quanto à

metáfora, ao contrário, o conhec:lmento é 5ubjetivo, nem sempre
passível de caracterização, pelo fato de envolver um outro con­
Ceito, não dado, com o qual apresenta uma relação analógica, ao

nível da imaginação :~,4gA44e-mancha4.de.4ctH9f'e, por exemplo, são
conceitos que se coordenam, ]elªcionall()s inab-&enJ:ia no discur­
so, sem qualquer causalidade entre si.

Esta, por certo, a razão pela qual Aristóteles, apesar de

insistir no lógico da analogia - neste caso a cor - acabou por
celebrar a metáfora como algo que não se pode aprender, como o

procedimento lingülstico em que o poeta conta, sobretudo, com
a sua criatividade, com o dom de captar as correspondências. 2l

~ dotado desse poder de imaginação que o poeta opera a fusão de

conceitos, atuando, assim, na qulmica do universo.

o LUGAR DO INCONSCIENTE

o enroque ps Lcana.lLt.Lcc , entretanto, ve í.o mostrar que
essa química não se ver.J.fica apenas entre conceitos - ao nIve L

do significado. Quando este se encontra barrado, reprimido, ela
se processa, igualmente, na superfície das palavras, tomadas
como coisas, na sua pele, fazendo-me lembrar aqui um verso,pos­

sivelmente de valéry:

le plus profand o t e s t. la peau.

Só assim se cOmpreende o poder de antecipação que têm as
palavras, e que pode ser observado, por exemplo, no caso de ri­

mas, que, estando predeterminadas, ou - quem sabe? sobre­

_('le:~e:l:'mina;1as, acabam dando ao Poeta alguns de seus meLhoz-ee ver­
sos. E assim se evidencia, também,a função corno que premunitó­
rLa do significante, nos pares de palavras que distinguimos



texto,

A conexão de .t!tova e tlteva., violão e vcoro: e domlc.l-tio e

donzeta forma a cadeia que se projeta horizontalmente, pelo des­

locamento do significante, caracterizando, assim, o procedimento

metonímico, Por estar o discurso investido de desejo, as pala­

vras de maior carga energética - neste caso til-ella, IIlo.ta e dc n­

ze.ta. - se disfarçam em outEas que as antecipam, e, no momento

em que, por um processo de SUbstituição, podemos ler uma na ou­

tra; no momento em que emerge o signifiCante reprimido, como por

exemplo donze-ta, no lugar de domicIlio, como objeto da viOlação,

a1 então é que se dá a metáfora,

o que observamos na abordagem retórica, ou seja, o e6eito
de difieitença para a metonímia, e o e6eito de meámlda.de, para a

metáfora, é válido, pois, no caso do enfoque psicanalítico. E é

aí. que se pode falar na reciprocidade entre os doi.s procedimen­

tos, por se verificarem, ambos, ao nível do significante,

~ comum questionar-se o tratamento da poesia,juntamente com

discursos típicos do incohsciente, como vimos fazendo nestas re­

flexões. E e t ambêm assunto delicado prestigiar-se a i.maginação

poética, em que se tende ri enaltecer um certo valor transcendental,

Mas os preconceitos Ri estão para serem enfrentados,

A relação da poesi.a com o inconsciente presi.de ii hi.stÓria

da psicanálise. Freud confessou repetidas vezes a sua dívida pa­

ra com os poetas, favorecido, talvez, pelo fato de a própria

Vi~htang (poesia) estar contida na Ve~d~~htang (condensação) E

Lacan, cuja obra revela, igualmente, uma apreciável cultura li­

terária, ao tratar da subversão do sujeito pela linguagem, ob­

servou que a emergência do sentido se dá na substituição de um

significante por outro si.gnificante, em

"um efeito de significação que é de poesia
ou de criação."22

Esse efeito de significação, que se opera, como vimos, ver­

ticalmente, por substituição - ou concomitância - de significan­

tes, é próprio da metáfora, resguardando-se o princIpio de ana­

logia que preside ao processo metafórico. Só que não se trata

de analogia entre conceitos, ou signifiCados, mas entre signifi­

cantes. A emergência de sentido indepen~e, pois, do significado

que um determinado significante possa ter na cadeia em que se

insere. (Veja-se a nota 5).

Considerando, em outra oportunidade, o código lingülstico

como um determinado vetor, Lacan mostra como este se cruza com o
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inconsciente, caracterizado come outro vetar, o do sujeito, de
tal forma que no ato da fala pode ocorrer como que um curto-cir­
cuito entre significantes, o que faz com que surja da explosão
um significante barrado. 23

~o lapso, no chiste ~ na poesia, operações lingüIsticas em
que se verifica uma elaboração cada vez mais complexa, percebe­

se melhor do que no sonho como se efetivam os dois procedimen­
tos: a conexão de significantes, num deslocamento investido de
desejo, e a ~ub~tituição de um significante por outro,reprimido,

e que emerge pela liberação da barra.
Vou tomar como exemplo um lapso que observei há pouoo ,e que,

por ter ocorrido num discurso transmitido pela televisão, tem a

vantagem de ser do domInio público.
Trata-se de uma fala do Sr. José Sarney, a primeira como

presidente da República, logo após o falecimento do presidente
Tancredo Neves. Emocionado, e fazendo suas não só as metas polI­

ticas do seu antecessor, mas também as palavras deste, Sarney
citou aquele apelo de Tancredo à nação: "_Não nos dispersarenos'."

Sucede, porém, que o vetar representado por essa cadeia de sig­
nificantes, ao cruzar com o vetar do sujeito; p~6v6cou um curto­
ç:Lrcuitode querésultOu o seguinte: "-Não despertarl:'lmos:" - lo­

go corrigido: "-Não nos dispersaremos:", etc.
Naquele momento de perplexidade, em que todos nós,brasilei­

ros, assistIamos como que em sonho ii reviravolta que se proces­

sava na polItica nacional, o desejo de Sarney falou alto! ii re­
velia, mas alto, com a ênfase sincera da emoção. E por paradoxal

que pareça, foi nesse momento do seu discurso, nesse repentino
desnudamento da subjetividade, logo recomposto, que o presidente

Sarney não só falou à nação, e pela nação, mas foi igualmente
falado por ela, em perfeita identificação.

Mas, voltando ao nosso poema, e, ainda uma vez, ao jogover­

bal apontado nos pares de significantes - t4ova/t4eva, vioiQo/
vioia e aomicltioldonzeta creio ter deixado claro que há nes­

sas combinações mais do que coincidência, mais que um efeitorit­
mico de aliteração, mais do que qualquer rima interna. O que aI
se verl.fica, nessa quImica silábica, é a insistência do 'sentido

na cadeia significante.
Tkova e tkeva fazem ainda um contraponto"com,,~ekena~ae~e­

4eno. E tal tipo de alquimia, regida pelo inconsciente,.yai além
Ae qualq~er imaginação, direcionando a escritura e subvertendo a

criação.
O sentido, afinal, é indicado no tema, ou seja, no inIcio,

segundo o ensinamento contido na resposta de Jesus àqueles que
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lhe perguntavam quem era:

"Isso mesmo que já desde o princípio vos
disse. "24

Entretanto, se na própria atividade onírica, em que a ela­

boração é a mais primitiva, não se pode dizer que o sonho seja o

conteudo latente, muito menos em se tratando da poesia, em que

se verifica o mais alto grau de elaboração signi,ficativa, se po­

deria dizer que o conteudo latente é o poema. Muito mais do que

o sonho, a poesia ii expressão de tensões, que ultrapassam a b:l­

polaridade constituIda pela energia psíquica oriunda do Id, e a

barreira interposta pela censura. Diferente do sonho, do lapso

e do ch.lst.e , ,,':':.P'?esia éta,mbém a elaboração sofisticada de mui­

tos outros antagonismos que constituem a cultura, em geral, e a

arte literária, em particular.

CONCLUSÃO

Uma pergunta que sempre se faz é se o poeta ter:la consciên­

cia das poss:lbilidades de le:ltura que o seu texto oferece/se ele

teve ou não teve a intenção de dizer :lsto ou aquilo.

Já discuti eSSe problema, em outra oportunidade,25 e, para

que o artista participe, aqui, da discussão, trago o testemunho

de Carlos Drummond de Andrade, expresso certa vez a propósito

de um outro texto:

"Eu não me dava conta da insistência ou per­
manência da coisa natural árvore na minha
poesia, que considerava apenas corno objeto
circunstancial e não com o significado cós­
mico que você lhe aponta. Sabe como é que
a gente compõe?

Sem saber que está fazendo uma segunda
verbalização da coisa descrita ou narrada .••
E ESSA SEGUNDA VERBALIZAÇKO ~,NO FUNDO,
POR MISTERIOSO QUE PAREÇA, A VERDADEIRA. A
outra: um exerctcio direto de exposição de
coisas, exteriores ou t rrterf.ores , Você me
deu o aequndo senbf.ôc da poesia que no fun­
do é o pr í.meí.ro . Fiquei f e Lí.z de ser assim
"contado" a mim mesmo•.• ,,26

Drummond se referia a um ensaio em que analisei a função da

árvore em sua poesia, árvore que não é nunCa um mero elemento da

paisagem, mas constitui sempre uma atualização da Arvore da Vi­

da, ou Arvore da Ciência do Bem e do Mal~7Na diversidade dos p:;e­

mas focalizados, a análise mostrou que a árvore cósmica preside
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NOTAS

e

entretanto, muito

fundado numa rica

sempre aos textos, imprimindo-lhes um sentido rrd t.ã co , seja ela

representada pela amendoeira, pela mangueira ou pelo pé-cie-café.

Quanto ao poema que hoje consideramos, há um fator que faz

reconhecer desde logo a complexidade da elaboração da energia

psíquica através da concretização da infra-estrutura mítica, de

que o texto é metonímia, e da metáfora da scduçào sexual: tra

ta-se do humor. Afinal, não recebem as serenatas, os bailes

os piqueniques a sanção social para o convívio amoroso?

O texto apresenta as caracteristicas observadas na técnica
nmais do que um chiste,

e extraordinária elabora-

,>sigiilurid. "A feoriados instintos", in MoÚ

lllon6.té.14ma,>E-&boço de pÜcaniiUH- e, ou.tl!.o'!' :t~a.biLthOi;

1magb,1975. p. 173 e segs.

dos chistes, sendo,

um produto estético

ção da Lf.nçuaqem •

Ddfez-ent.e do "poema piada", que tanto deu o que falar nos

anos trinta, o humor perpassa estes versos e muitos outros de

Drummond, forçando as barreiras da libido reprimida. Isto por­

que, sendo ele o intérprete de sua cidade interiorana, de sua

gente a que, não sem malícia, se chamou "tradicional família

mineira", o Poeta tem a vivência das interdições e, mais do que

tudo, dos subterfúgios para levantá-las.

É o humor, como prática, que lhe permite enfrentar, com a

mesma visão crItica, a repressão interiorana, a opressão das

cidades e o drama das nações. o que se dá no plano social ocor­

re também no plano politico, onde a sua poesia tem sido agente

de revolução.

Intérprete, ele é o que fala a sua língua e a lIngua do

outro. Sua função é fazer circular mercadorias. Seu negócio sao

os preços - de {nte~ p~et{um _ os valores. E como o seu univer­

so é a emoção, ao falar à sua gente, o Poeta, c~no o Presidente,

é também falado por ela _ autor e porta-voz da mensagem que

enuncia. Essa identificação, entretanto, não é círcunat.anc í aj e

fortuita. É modo de ser, sua condição permenent.e .

1. termo put~ão (Trieb) é usado para distinguir a carga ener­

especIfica de um estado de tensão do organismo, da

própria do instinto (Instinkt), que tem a

ser na satisfação de necessidades, embora os

sejam por vezes usados indistintamente na>obra
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